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Introdução 

 

As ações de prevenção às DST/AIDS devem considerar os diferentes 

contextos de vida da população, compreendendo suas vulnerabilidades, bem 

como os recursos e possibilidades disponíveis para prevenirem-se dos riscos 

de contaminação. As vulnerabilidades configuram-se na interação de fatores 

individuais, sociais, institucionais e determinam como grupos e pessoas estão 

mais ou menos suscetíveis às chances de adoecimento, nos diferentes 

períodos históricos. Nesta perspectiva, o CTA desenvolve projetos de 

orientação em saúde sexual e prevenção das DST/AIDS com populações 

estigmatizadas e com dificuldades de acesso a direitos de saúde como 

profissionais do sexo e homens que fazem sexo com homens. 

 

 

 

 



 

Objetivos 

 

Os principais objetivos da atuação do CTA junto à população HSH e 

Profissionais do Sexo são: divulgar o CTA e democratizar o acesso a 

informações sobre as formas de transmissão das DST/HIV/Aids, bem como, 

dos recursos para sua prevenção; disponibilizar o aconselhamento em 

DST/Aids e a testagem para HIV, sífilis, hepatites B e C; facilitar o acesso ao 

preservativo masculino e outros insumos; promover e participar de ações 

educativas em saúde e prevenção das DST/Aids. 

 

Metodologia 

 

Os projetos de orientação em saúde sexual e prevenção de DST/AIDS com 

profissionais do sexo feminino (Projeto Beijo Lilás) e homens que fazem sexo 

com homens (Projeto Arco Íris) em desenvolvimento no CTA, desde 1997, 

são compostos por ações propostas a partir da realidade destas populações.  

São desenvolvidas oficinas em casas noturnas e abordagem noturna nas ruas 

em que há o exercício da prostituição. Estas ações oportunizam o acesso aos 

usuários e a divulgação dos serviços oferecidos no CTA. Nas oficinas são 

realizados aconselhamentos em DST/AIDS e saúde da mulher além da 

abordagem de assuntos pertinentes à vida e ao trabalho das mulheres. 

A utilização de estratégias lúdicas na prevenção em saúde é fundamental para 

despertar o universo subjetivo e motivar as pessoas à adoção de práticas 

sexuais mais seguras. Em 2008, foram criadas performances artísticas, 

juntamente com a Cia. Paulista de Artes, apresentadas nas casas noturnas 

para as mulheres e seus clientes. Igualmente foram criadas performances 

voltadas ao público LGBT (Lésbicas, Gays, Bissexuais e Travestis) que são 

apresentadas em festas e eventos para esta população. 

Compreende-se que a garantia de direitos humanos são fundamentais para 

reduzir vulnerabilidades ao HIV. Sendo assim, o CTA desenvolve, em 

articulação com os movimentos sociais, ações durante a Parada do Orgulho 

LGBTTS realizada anualmente no município. 

 



 

Nas capacitações realizadas pelo CTA são inseridas discussões sobre as 

vulnerabilidades populacionais ao HIV, de forma a sensibilizar as equipes de 

saúde para a realização de um acolhimento/atendimento qualificado. 

 

Resultados 

 

O CTA realizou, até 2010, o cadastro para a retirada de preservativos de 367 

profissionais do sexo feminino e 420 homens que fazem sexo com homens, 

dos quais 154 são profissionais do sexo masculino. Em 2010, foram realizadas 

186 testagens sorológicas nesta população, representando 14% dos testes 

realizados. De 2008 a 2010, foram realizadas 14 apresentações artísticas em 

casas noturnas totalizando aproximadamente 850 pessoas alcançadas, com 

grande interação e receptividade do público. A Parada do Orgulho LGBTTS em 

2010 reuniu cerca de 26.000 pessoas, configurando-se em um importante 

espaço de ação educativa. 

 

Conclusões 

 

O trabalho com profissionais do sexo deve ser contínuo devido à rotatividade 

da população. Com relação ao acesso dessas populações ao serviço de saúde, 

o CTA atinge o objetivo de garantir o acolhimento no campo das DST/AIDS, 

contudo, é fundamental ampliar os espaços coletivos de discussão dos direitos 

humanos. 

 

Anexos 

 

Utilizar os textos abaixo como legenda para as fotos: 

Na foto 1: Oficina em casa noturna com Profissionais do Sexo 

Na foto 2: Stand Up Comedy AIDS “Puta Prevenção” 

Na foto 3: Festa Pré-Parada LGBTTS – Demonstração do uso correto do 

preservativo com drag queen (voluntária) 

Na foto 4: Parada do Orgulho LGBTTS de Jundiaí e Região 



 

 

Na foto 5: Festa LGBT “Banquete dos deuses”  

 



 

 

 

 

 



 
 


